
Guia Completo sobre Dirofilariose: o 
‘verme do coração’ dos pets

A dirofilariose, conhecida popularmente como 
"verme do coração", é uma doença parasitária que 
afeta principalmente cães, mas também pode 
infectar gatos e outros mamíferos. Esta doença é 
causada pela Dirofilaria immitis, um verme que se 
aloja nas artérias pulmonares e no coração dos 
animais infectados, podendo levar a insuficiência 
cardíaca e, em casos graves, à morte. Este e-book 
oferece uma visão abrangente sobre a 
dirofilariose, abordando desde a biologia do 
verme até estratégias de prevenção e tratamento.



 O ciclo de vida da Dirofilaria immitis

A Dirofilaria immitis tem um ciclo de vida complexo 
que envolve dois hospedeiros: um mosquito e um 
mamífero, geralmente um cão ou gato.

� Infecção inicial: O ciclo começa quando um 
mosquito pica um animal infectado, ingerindo 
microfilárias (larvas do verme) presentes no sangue�

� Desenvolvimento no mosquito: Essas microfilárias 
se desenvolvem em larvas infectantes dentro do 
mosquito em um período de aproximadamente 10 a 
14 dias�

� Transmissão ao mamífero: Quando o mosquito 
infectado pica outro animal, ele transmite as larvas 
infectantes, que penetram na pele do novo 
hospedeiro�

� Migração e maturação: As larvas migram para o 
sistema circulatório e se dirigem ao coração e 
pulmões, onde se desenvolvem em vermes adultos 
ao longo de 6 a 7 meses�

� Reprodução: Os vermes adultos se reproduzem, 
liberando microfilárias na corrente sanguínea do 
hospedeiro, e o ciclo recomeça quando um mosquito 
pica esse animal.



 A infecção em cães

Os cães são os hospedeiros mais comuns da 
Dirofilaria immitis. A doença pode se desenvolver de 
maneira silenciosa, muitas vezes não apresentando 
sintomas até que a infestação esteja avançada.

 Complicações: Em infecções severas, os vermes 
podem bloquear os vasos sanguíneos, levando à 
insuficiência cardíaca congestiva e, 
eventualmente, à morte do animal.

�  Sintomas em cães�

� Tosse persistent�

� Fadiga após atividades leve�

� Falta de a�

� Perda de apetite e pes�

� Abdômen distendido devido ao acúmulo de 
fluidos



 A infecção em gatos

Embora os gatos sejam menos frequentemente 
infectados que os cães, a dirofilariose em felinos é 
igualmente séria e frequentemente mais difícil de 
diagnosticar.

 Desafios no diagnóstico: Os gatos tendem a 
ter um número menor de vermes, o que pode 
dificultar a detecção da doença através de exames 
de sangue. Radiografias e ecocardiogramas são 
frequentemente necessários para um diagnóstico 
preciso.

�  Sintomas em gatos�

� Toss�

� Vômito�

� Perda de pes�

� Falta de apetit�

� Dificuldade respiratória



 Diagnóstico e Exames

 Prevenção e Controle

O diagnóstico da dirofilariose envolve exames de 
sangue para detectar a presença de microfilárias 
ou antígenos do verme. Radiografias e 
ecocardiogramas também podem ser usados para 
avaliar a extensão da infestação e os danos ao 
coração e pulmões. É fundamental realizar 
exames anuais para a detecção precoce da 
doença.

A prevenção é a melhor estratégia contra a 
dirofilariose. Existem vários medicamentos 
preventivos disponíveis que devem ser 
administrados regularmente conforme orientação 
veterinária.



 Medicações preventivas:

 Controle de mosquitos:

 Tratamento e Manejo

 Tratamento em cães:

� Comprimidos mensai�

� Aplicações tópicas mensai�

� Injeções anuais

� Uso de repelente�

� Instalação de telas de proteçã�

� Eliminação de água parada onde os mosquitos 
possam se reproduzir

O tratamento da dirofilariose deve ser conduzido 
por um veterinário e pode ser complexo, 
especialmente em casos avançados.

� Medicamentos para matar vermes adultos e 
microfilária�

� Cuidados de suporte para controlar os 
sintoma�

� Cirurgia em casos severos para remover vermes 
do coração e vasos sanguíneos



 Tratamento em gatos:

Mitos e Verdades sobre a Dirofilariose

Devido ao risco de morte súbita com a morte dos 
vermes, o tratamento geralmente foca no controle 
dos sintomas e suporte médico enquanto os 
vermes morrem naturalmente.

A dirofilariose é cercada por muitos mitos que 
podem levar a mal-entendidos perigosos. 
Desmistificar essas falsas crenças é crucial para 
garantir a saúde dos pets.

 Mito: Apenas cães ao ar livre estão em risco.

 Mito: A dirofilariose só é um problema em áreas 
quentes e úmidas.

 Verdade: Mesmo cães e gatos que vivem dentro 
de casa podem ser picados por mosquitos e, 
portanto, estão em risco.

 Verdade: Embora mais comum em climas 
quentes, a dirofilariose pode ocorrer em qualquer 
lugar onde haja mosquitos.



A conscientização sobre a dirofilariose é essencial 
para a saúde e bem-estar dos pets. A prevenção 
contínua, diagnóstico precoce e tratamento 
adequado são fundamentais para proteger os 
animais dessa grave doença. Tutores e 
veterinários devem trabalhar juntos para garantir 
que os pets recebam a melhor proteção possível.

Este e-book é uma ferramenta essencial para todos 
os tutores que desejam manter seus pets protegidos 
e saudáveis, oferecendo um conhecimento 
aprofundado e prático sobre a dirofilariose.


